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REDACÇÂO E ÁDMINISTRÃÇÂO 
Coilfgio de S. Luiz Gonzaga 

BRAGA.
PtBLlCA-SE AS SEXTAS-FEIRAS.

Attendêhdo ao que Nos representaram os Redactore? tio Atnigo da 
ITeligiâo, periodico que se projecta publicar n’esta Cidade de Braga d 
dljo programma Nos foi presente, pedbido-NoS dão só licença pafa a suã 
publicação, mas uma recommcndaçào especial, e ainda auctorisaçào par;t 
serem consideradas authenlicas as Nossas Pastoràes, Provisões d interesse ge
ral e quaesquer outras providencias c medidas que tenhamos do adoptar nó 
governo d esta Archidiocese Primacial, c forem ahi publicadas;

Esperando Nós que tal publicação se iuanterá liei aos bons prneipios 
apresentados no seu programma ; e

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveitosa, em 
razão da suã indoie e lins, allamente religiosos c Civilisadorcs, e qUê quaes
quer Pastoraes, Provisses, Podarias e mais providencias que hajamos de 
tomar e publicar no exercício do Nosso mu nus pastoral mais prompta, a 
facilmente chegarão, comoé convenientissimo, ao conhecimento d'aquelles é 
quem directa ou indirectamente respeitam e interessam ;

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licença, para que sê 
publique o projeclado A-migo <ia. IXeli/gmo; mas reéommendar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espirltiíaes, pártiCuiarmente aos Rev.os 
Parochos c Cleroj e ordenar que todos os documentos que, sdrtdo por Nós as* 
Bignados, e forem ifelle publicados por ordem Nossa, sejam tidos e havidos 
por orticiaes, verdadeiros e aUthcnticos, para todos os pfTeitos, devendo esta 
Nossa Portaria, depois de registada na Nossa secretaria particular, ser publicada 
no mesmo Ainigo da l<eligino desde o seu primeiro numero.

Paço dc Braga, aos 28 de Junho dc 1888.
A. Arcebispo Primaz.

Regis»ada no livro competente.
Mr. figueiredo Campos

CIBCTjjúAR

Estando nós ameaçados de vêr convertido h 
etn tnn anno de fome, o qúe se antolhava lao aus- . | 
piciosô pela prespectiva de abundantíssima co- H 
lheita de frUCtos. se Deus se não amerciarde nós, i 
concedendo-nos a bênção de chuvas fertíiisadoras; ' 
e considerando que nestas Calamitosas circum- J 
standás só recoiTemkr á oração podemos achai 
seguro remédio contra tão grave mal, pedindo a 
Deus que na sua infinita misericórdia se compa- ■ 
deça de nós c afaste tão terrível castigo; Have
mos por bem ordenar que na Nossa Sé Primacial, 
e em todas as Egrejas das Parochias, dos Con
ventos de religiosas, das Misericórdias e Sanctua-* 
rios (beste Arcebispado, se faÇam. nos ires dias 
iinmediatos á recepção d esta Nossa Circular, 
preces publicas dd petendam pliiviam, na forma 
do Ritual, com o Santíssimo Sacramento exposto, 
ao menos á porta do Sacrário.

Esta Nossa Circular seja impressa, e logo 
remettida, na forma do estylo.

Paço de Braga, aos 24 de Julho de 1890.

wmta DE S- Mtt DE PAULO 110 PORTO
m

S. Paulo, Falliindó na necessidade da caridade pari 
a merecer, continua esta verdade com as comparações 
mais enérgicas, pondo-st a si InCsíno por exemplo

Se cu Paliar, diz elle, as linguas doí homens e dos 
anjos, e não tiver caridade, sou como metal que soa ol 
sino que linc, E sc cu tiver 0 dom da prophecia, e sof- 
frer lodos os marlyrios o quanto sc pôde soffrer, c se 
tiver toda a fe, até ao ponto de transportar montes, e 
não tiver caridade, não soli nada. E se eu distribuir os 
meus bens em o sustento dos pobres, c se entregar o 
meu corpo para scr queitnado, se todavia não tiver ca 
ridade, nada d’isso me aproveita.

O mesmo diremos nós do sllr. Aratijo c Lima, '-c 
não tiver a caridade de legalisar aquellu Conferencia 
para consolar os pobres c achdir <nas primeiras ne
cessidades com aquelle zelo*c dedicação que pede a 
Obra maravilhosa de S. Vicente de Paulo, de nada lhe 
aproveitam as shas obras.

Mas em 23 de setembro dc 1889 os protiiofores d<l 
Conferencia de Santo Ildefonso dirigiram-se em odicio 
que já deixamos exarado no numero 80, ao sr. Araújo 
c Lima, pedindo para que o Conselho Particular lhes 
marcasse o dia da inauguração, lembrando-lhe nomeas
se os presidentes.

O secreta'io do Conselho Particular, sr. Vasco de 
Macedo, cunhado do snr. Araújo c Lima, observou á 
commissão promotora o seguinte:

« Ex.*’5 Snrs.

« Por interínedio dó nossõ digno confrade José Soaj 
« rés da Silva foi apresentado á sessão do Conselho Par^ 
« ticular do dia 26 do presente méz um ofliclo subscri- 
« pto por tres membros d lima Commissão formada com 
« o fim de organisar uma Confetencia dc S. Vicãnté de 
« Paulo, nu freguezia de Santo ildefonso, e ínais cava- 
« IheirOs; alguns dos qtiaes ha flíuito conhecidos pelos 
« importantes C Valiosos serviços prestados ás Cofilereti- 
k cias de S. Vicente de Paulo, do Porto.

« O Conselho Paiíicuiai'que teve na devida cousSkfa» 
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« ção a actividade, zela e intelligencia dos illustrcs si- 
« gnatarios do officio, não pôde, com pezar, accedcr aos 
« seus desejos, por julgar inopportuna, por emquanto, a 
« fundação de mais alguma Conferencia, visto terem-se 
. fundado este anuo duas Conferencias a mais, e se tor- 

I senvolvido e aulhentico compte-rendu do que se passou 
i n’essa assembleia, noticia da lavra de casa e que con

firma o que deixamos exposto.
Por isso o officio que vimos de apreciar Dão refe

re a verdade.

c

nar necessário attender cuidadosamente ás existentes 
para que a multiplicidade de obras novas não venha 
prejudicar a estabilidade das ja ereadas.

« Obedecendo a este pensamento o Conselho Par
ticular não acceitou idêntica proposta apresentada ha 
mezes por um dos seus membros, manifestando esta 
sua resolução por intermédio do seu Presidente na as
sembleia geral de 19 de Julho (festa de S, Vicente 
de Paulo, celebrada no Seminário c presidida pelo di
gno vice-reitor dr. Theotonio Manuel Vieira de Castro.

« O Conselho Particular roga por isso aos cavalhei
ros signatários do officio se conformem com esta- sua 
resolução, unicamente dictada por amor á obra e espi
rito de prudência.

« Deus guarde a V. Ex.as
« Porto, 26 de Setembro de 1889.

« Vasco de Macedo. -Secretario do Conselho Par-

Tambem não podemos nem devemos, de harmonia 
com a Obra de S. Vicente e com a lettra c espirito do 
Regulamento, acceitar a doutrina da inopporlunidade 
da formação da Conferencia.

A inoppor (unidade invocada no officio do secre
tario, snr. Vasco de Macedo, uào. se justifica perante a 
doutrina da caridade christã, que é o fundamento das 
Conferencias de S. Vicente de Paulo.

E’ mister que o snr. Araújo e Lima se compenetre 
de que o homem aferrado ao proprio pensar despreza o
dos 
duz

ma,

outros, desprezo este que em vez da união so pro- 
a desunião.
Ora não será conveniente que o snr. Araújo e Li-
seguindo as pisadas de S.

peito a mansidão e humildade, 
pratica d’um bem ?

Vicente que tomou a 
evite um mal com a

licuiar.»

Este documento pccca cm duas cousas, faltas estas 
que nos fazem duvidar da sua authenticidade.

A assembleia geral a que se refere, não se.rcalisou

no dia 19 de Julho.
E’ certo que n’esse dia se resou de S Vicente 

Paulo, mas como fosse uma sexta-feira e portanto dia 
trabalho, entendeu o snr. Araújo e Lima c com elle o

rcalisou a assembleia geral

de 
de

do Seminário do Porto, tendo 
itinhão geral em que pré-

Conselho Particular que devia ficar transferida para o

dr. João Paes

ingo mais proximo (21 de Julho).

mnvcn-

<sle dia que se
n'uma das salas
havido nesse mesmo im
gon o revd.0 Abbade de S. Nicofàtr; 
Pinto, seguida de missa solemne na Egreji 
to do Santa Clara.

A assembleia geral foi á noite, presidindo o revd.0 
vice-reilor do Seminário, snr. dr. lheotonio Vieira dc 

Castro.
Também não se tratou mesta assembleia nem de | 

leve sequer de fundação de Conferencias.
Pelo contrario o snr. Araújo e Lima que foi o pri- 

meiro a failar, enthusiasmado com a fundação de duas 
novas Conferencias, não se. lembrava por certo n’essa ! 
oceusião de pôr estorvos a outras novas.

Seguiram-se no uso da palavra o snr. Oliveira, pro- ■ 
sidenle da Conferencia, de Paranhos, que leu um caso । 
edificante; o revd."'0 snr. Moreira da Silva, presidente 
da da Sé, que prestou informações, (aliando do andamento * 
da Conferencia a seu cargo ; e o snr. secretario da de 
Massarellos, ao tempo o revd.m0 snr. Padre Ncstor Se- | 
raphim Gomes que prestou idênticas informações da i 
Conferencia a que pertencia; sendo o ultimo a failar o 
revd snr. presidente que exalçou a caridade.

O jornal a Palavra, de 23 de Julho de 1889, que 
não é suspeito para o snr. Araújo e Lima, Itaz um de-

A caridade que presido a lodos os aelos aconse
lhados pela Obra de S. Vicente de Paulo, é, como s. 
ex.a sabe, de todos os tempos, de todos os togares c de 
todas as occasiões, razão sufficiente esta para se deixar 
de pôr óbices á formação da referida Conferencia que 
com as suas esmolas, além de alliviar e minorar os sof- 
frimenlos d’alguns pobres da freguezia de Santo llde- 
fonso, lhes prepara o caminho para o espiritual.

Por isso cumpre que se traduza por factos o amor 
do proximo c o zelo da salvação das almas, que são o 
âmago das Conferencias na convicção de que se offerece 
alguma cousa a Jesus Christo na pessoa dos pobres.

No numero seguinte havemos de fazer ouvir a nos
sa doutrina como promotores da Conferencia, fazendo 
notar a opinião do snr. Conde de Samodães, relativa
mente á resolução do Conselho Particular.

E visto que ha tres dias sc reahsou a assembleia 
geral d’estas Conferencias (lo de Julho de 1890), sem- 
IHàrrSMunps que presidiu a esta reunião o snr. Conego 
Theophilo Salomão de Seabra,que fallou acerca das vir
tudes de S. Vicente de l\rulo._ ... ____ __

O snr. Araújo e Lima abriu a sessão, que correu 
com lacunas, em sobresallo e rapidamente.

Proferiu algumas poucas palavras acerca de hygic- 
ne e domicílios, queixando-se de que se. exigisse a elle 
presidente do Conselho Particular as responsabilidades 
das suas resoluções.

N’este ponto parece que s. ex a nos pedia para cen
surar todos os membros do referido Conselho. Não lhes 
podemos satisfazer o seu pedido ; pois que o snr. Araú
jo e Lima apenas chama a tomar parte no Conselho 
áquelles membros que o não contrariam no seu firme 
proposito de se negar a nomear as presidências da Con
ferencia de Santo Ildefonso e a designar-lhes o dia da 
inauguração.

Nós não queremos que o Regulamento seja lettra 
morta, desejamos, quanto ser possa, a sua observância 
rigorosa.
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E n’este ponto queremos convencer-nos que o snr. 
Araújo c Lima não ha de pedir para outra assembleia 
que censuremos o Conselho Particular, por se haver fal
tado ao cumprimento dos artigos 47, 48, 49 e 50 do 
Regulamento n’aquella reunião de 19 de Julho.

Estamos dispostos a ser agradaveis a s ex.a, a sa
tisfazer os seus rogos justos e razoaveis; porém no que 
diz respeito á Obra de S. Vicente de Paulo exigiremos 
sempre que s. ex.a, na qualidade de presidente do Con
selho Particular, seja exacto no cumprimento dos seus 
deveres e justo nas suas resoluções.

A Commissão Installadora. . ,-- --  
SÉlflfflíO H SITO AWIO8 S. LUZ mZAGA

«OMISSÕES E READMISSÕES

Os esliidautès que desejavam enlrar. gratui- i 
lamente, i/esle Ião modesto «pião impm lante Se- 
minatm no atuiu de 1890-1891 eram em nume- I 
ro de 45: porem, como os logares vagos de gra- 
loilos eram 7, foram admillidos 10. sendo os 3 i 
últimos siqira-numerarios. São os seguintes : Cie- i 
menlino Antonio de Carvalho, filho de Manuel i 
Antonio de Carvalho, da freguezia de Garfo, Po- ■ 
voa de Lanhoso; João Ferreira Gomes, filho de 
Manuel Ferreira Gomes, da freguezia de Lamas, 
Braga; Joaquim Bernardo Pinto, filho de João 
Bernardo Pinto, de Villa Real; Leopoldino Ro
drigues do Malheus. filho de Francisco Rodri- । 
gues do Malheus, da Povoa de Varzim; Manuel i 
Antonio Coutinho, filho de Antonio de Brito Cou- 
finho, da freguezia de Fontão, Ponte do Lima: 
Manuel Custodio da Silva Palia, filho de Bento 
José da Silva Palia, da freguezia de Figueiredo, 
Amares: Antonio Barbosa Freire Themudo, filho 
de An'onio José dfHiveira Barbosa, de Chaves; I 
José Luciano Themudo Barbosa, filho de Antonio i 
José tFOliveira Barbosa, de Chaves; Manuel Go- : 
mes Alves, filho de Joaquina Rosa, viuva, da fre
guezia de Sande, Guimarães.

Eram em numero de 20 os que requereram 
como pensionistas, e foram adiíúJlifM? os seguiu- ■ 
tes, a saber: Antonio da CnfiKa Vieira, filho de ; 
Joaquim Gonçalves Vtett Xg da freguezia'Me Se-' j 
queira, Braga; An tonmile Jesus Teixeira, filho | 
de Francisca Rosa Pereira, da freguezia de S. 
Sebastião, Guimarães; José de Faria Coelho, li- I 
lho d Anua Maria d’Araujo, da freguezia de Rio- • 
Côvo, Bareellos; José de Jesus Peixoto, filho dc : 
José Joaquim Peixoto, de Villa Verde; José Joa- , 
quim de Sousa Fernandes, filho de Adelino José 
Fernandes, de Villa Pouca d Aguiar; José do Pa
trocínio Silva e Oliveira, filho de João d’Oliveira, > 
da freguezia de Cervães, Villa Verde; Manuel 
Barbosa, filho de Manuel Joré Barbosa, da fre
guezia d’Avellêda, Braga; Manuel José Marinho, 
filho de Antonio José Marinho, da freguezia de 
Gontmhãcs, Caminha ; Sebastião Ferreira Martins.

filho de José Maria Ferreira, da freguezia TAvcl- 
lêia. Braga; Antonio da Silva Araújo, filho de 
José Antonio da Silva, da freguezia de Gavião, 
Famalicão: Antonio Benjamim Santa Cruz Alves, 
da freguezia de Longos Valies, Monsão; João Ne- 
pomuceno Vaz, filho de Antonio Luiz Vaz, da 
freguezia de Fiães, Melgaeo; Manuel Rodrigues 
Lopes, filho de José Rodrigues Lopes, da fregue
zia de S. Pedro do Couto, Arcos de Val-de-Vez; 
Manuel de Faria Coelho, filho d Anna Maria de 
Araújo, da freguezia de Rio-Côvo, Bareellos.

Foram readmittidos os de numeros: 2, 3. 4, 
i 5. 6 7, 8, 10. 11, 12, 13, 14, 10, 18, 19, 20,
I 21, 22, 24. 25, 26, 27. 29, 31. 32, 33. 34, 35.
I 36, 37, 38. 39. 42, 44, 46, 47, 51, 55, 56, 57,
। 58, 59, 60, 61, 62, 64, 65, 66, 70, 72, 73, 74

c 75.
Relativamente ao dia da entrada para o Se- 

1 minario, enxoval que deve acompanhar os çolle- 
giaes, e outros esclarecimentos indispensáveis pa- 

। ra a admissão e readmissão, veja-se as (Disposi* 
\ côas regaiammáams que lhes dizem respeito, e 

que se acham transcriptas no n.“ 82, pag. 254 e 
255 do .Amigo da ddiigião.

COLLABOBAÇÃO niVER-jA.

O CJEEEO E A SCIENCIA

E;n todos os tempos a Egreja Catholiea tem sido 
I calumniada, e o seu clero grandciuenti' diffamado, com 
: o affrontoso epitheto de ignorante. Haverá razão para 

este modo de proceder? Não ha.
Vejamos :

j Para a uma certa classe de indivíduos se pojer de
vidamente impôr um epitheto, é preciso que seus 

| actos manifestem peremptoriamente o que serviu de ba
se a esse epitheto. Mas, dar c-lião esses actos na par
le que loea ao clero9

Com certeza que não ; porque para lhe ter cabida 
o epitheto supra, era necessário que elle, desprezasse o 
cultivo do campo scientilieo ; ora. ireste campo, é onde 
elle mais tem brilhado ; portanto o termo iijnonuite, ap- 
plicado ao clero, e falso, produclo sem duvida de im- 

1 migos encarniçados, e que mais toem em vista o despres
tigio do mesmo clero, do que o amor á verdade.

E se não digam-n’os: Não tem seintillado, no fir- 
, mamento da Egreja Catholiea, sóes luminosos, como um 

Bassuet, ura Bourdalotie, um Fendem, um Massillon, um 
Antonio Vieira, um Raphael Blnleau, um Bein.irdes, um 
Silveira Malhão, um Alves Mendes, na tribuna sagrada ?

E na poesia, não se destacaram sempre sobrancei
ros a esses poetas ronceiros, que tanto abundaram, e 

| ainda hoje abundam, um Frei Agostinho da Cruz, um 
Fr. Jeronymo Bahia, um Fr. Antonio das Chagas, um 
Fr. Bernardo de, Brito, um José Agostinho de Macedo, 
um Antonio Pereira de S. Caídas, uin Fylinto Elysio, 

. uni Domingos Caídas Barbosa, um Calderon de La 
' Barca?
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De nada servirão lambem os trabalhos arrojadíssi
mos, no vasto terreno das sciencias naturaes, d’um Ir. 
Thomaz da Gamara, d’um Monsabrè, d um Abbade Le- 
eomte, d’um Barruei e d’um conego D. Caetano de San
to Antonio ?

E poder-se-hão dizer ignorantes aquelles, que se 
dedicaram d'alma e corpo, ao estudo aprofundado da 
Jiitguislica, como foram o Cardeal Mezzofonti, que sabia 
quarenta línguas e vários diaieclos, o jesuita Hervaz, 
que colleceioiiou trezentas lingua» e quarenta grammali- 
cas, Fr. Paulino de S. Bartholomeu, que formou a pri
meira grammalica sanskrila, o Cardeal Wiseman, o Ab
bade Hir, etc. ?

Mas, se n’esles estudos se tornaram ímmorfaes 
muitos membros do clero, não menos exigem o nosso 
respeito e admiração: Na physica e chimica, um iheo- 
doro d’A!meida com a sua «Recreação Phi|osophiea», 
um Abbade de ífaig, um Abbade Nollet, tjm Grimaidi, 
pm Bartholomeu de Gusmão, portuguez, c o primeiro 
inventor dos aerostaius, etc.

Na geographia, um José Trefontlialar.
Na musica, um Fr. Estevão de Christo, um D. 

Erancisco Castelhano, um pr. José Marques, um Abbade 
Costa, um José Maurício Garcia, um Fr. Domingos de 
papta Anua, todos portuguezes.

Na historia patria, tjm D. Fr. Marcos de Lisboa, 
ui)i Raphael dc Jesus, um Jacinlho Freire de Andrade, 
um Fr- Francisco de Santo Agostinho de Macedo, upi 
Barbosa Macedo, um Caetano do Amara], um Fr. Fran
cisco de S, Luiz,

Na historia das outras nações, um Cardeal Relz, 
um Bossuei, um Muratori, um Tiraboschi, um Palavicino.

Na astronomia, um Sechi e um Moyno,
A’ vista d’isto, em presença d’esles nomes de elc- 

«rfjgos. que tanto resplandeceram na Egreja Cathoiica, e
que maneira tão nobre, illuslraram as litleraturas 
dos divcrsòspS»*%derú fundamento o epilhoto de igno
rante, com que ou pseuWi 
puam brindando, o clero?

^ips tem blindado, e conli- j I

Que o digam o bom sepso e o juiz^^íiycial 
cada um.

Povoa de Lauhoso,

dc

Jnão Chrysostomo. 
----------------

Poucos annos depois do descobrimento d’America 
propagou com uma facilidade e rapidez espantosa
opinião de que os 
não eram homens '

ipdigerjas d aqueilas lemolas regiões 
Iraria quem os classificasse abaixo

dos pretos, e um |><u;co acima dos macacos 1
As consequências de gimi|hante erro podiam ser 

horrorosas : era ô meio de desvapecer lodos os esxrupu- 
jos d’aquelles que barbaramente escravisavam os desgra
çados americanos. Dous Frades, Domingos de Minava e 
Domingos dp gelamos, dirigiram-se, em 1H36 ao Papa 
Paulo III, e^pondo-lhe os seus receios c o seu voto a 
tal respeito. 4 9 de junho do mesmo apno, foi promul
gada uma Rulja que começa por estas palavras : Veri- 

^sa mwe ncc Jalíi nec fallerc potest, na qual o 

summo Pontífice declarava, que nao só era sua vontade, 
senão a vontade do Espirito Santo que se reconheces
sem os americanos por verdadeiros homens !

Submetteram-se todos a esta Bulia, mas, segundo 
parece, sem plena convicção; porquanto cm 1383, no 
Concilio de Lima, discutiu-se se os Índios ou naturaes 
da America eram ou não dotados de inleUigencia suffi- 
ciente para poderem ser admiltidos a participar dos sa
cramentos da Egreja !

Quaos as razões que levaram os povos do século 
XVI a duvidarem se os americanos eram homens ou 
não, ignoro-as: porém, parece-me poder affirmar que nao 
seriam mais palpaveis du que as que temos hoje, século 
XIX, de luzes e de progresso,

Se hoje se levantasse a mesma duvida, essa duvida 
seria talvez mais fundapientada do que então.

Pois, em vista d’alguns decretos do governo presi
dido pelo general Dcodoro da Fonseca, poderemos affir- 
mar sem receio, e cathegoricamente, que esses decre
tos são obra de homens, de entes raeionaes?

Julgo que não: e se mão, vejamos o decreto que 
separa a Religião do Estado.

poderemos ler como homens aquelles que fogem do 
caminho da verdade e do bem ; do caminho que conduz 
á felicidade? Julguem.

Poderemos considerar como homens, como entes 
raeionaes,aquelles que fogem da luz para se irem escon
der nas trévas? Avaliem,

Poderemos olhar como homens aquelles que, na es
trada da vida, cheia de precipícios, despresani o guia 
liei c seguro, e pretendem caminhar altivos até que 
lancem no despenhadeiro? Apreciem.

Um outro decreto não menos absurdo que este, é o 

I

que prohibc o ensino religioso nas eschoias!
Sim, senhor. Agora sim: isto é que é progres

so...
Sác a creancinha do berço e rnandam-a para a es- 

chola.
Para que? Para que se desenvolva e i]|ustre a in- 

felligencia, e afim de que se esclareça a razão, respon- 
Mum. Muito bem 1
^^Stym^rdade, sem religião, é que se desenvolve e 
illustra a inlelligcncia, se esclarece c se forma a razão 1 
D isto é que ainda eu não sabiiU-■- —-

Só porque a razão, acompanhada das investigações 
da sciepcia, acertou de arrancar ti natureza grande nu
mero dos seus segredos e. applieal-os com vantagem aos 
diversos usos da vida, chegaram os homens a tão des
medido orgulho, que já lhes parece que pódem proscre
ver a Deus e a aueloridade divina de toda a vida so
cial.

Engano. O homem, creado por Deus e para Deus, 
não pódc dar um passo no caminho da verdade, do bem, 
da justiça, logo que d’Elle se separe.

E quando as gerações actuaes se envolverem no pó 
da sepultura, c os vindouros tiverem sobre seus hom- 
bros a regencia da nação brazileira, veremos o que 
succederá.

Um homem que não aprendeu as verdades da Re
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ligião, que se não instruiu nas verdades eternas, que 
não leu o codigo divino, onde se encontram as bases, o 
fundamento de todas as leis humanas, poderá dirigir 
com proveito uma nação? Respondam ainda.

E aquelles que promulgam e sanccionam taes de
cretos poderão por ventura gloriar-se de ser homens no 
seu sentido restricto e proprio?

Ai do teu futuro, oh Terra de Santa Cruz! !
Amares — 20 — 7 — 90.

Um Seminarista.

—:----------

IO-3 GOLLECTÂ PARA 0 DINHEIRO DE S- PEDRO
Transporte do n.° 88 do Amigo da Religião. . 1105230
Abbade de Barbeitos, do concelho de Monsão. 35440 
Abbade de Villar de Ferreiros, do Arcipresta-

do de Villa Pouca d’Aguiar.........................
Parocho e freguezes de Alfarellos.................... 25725
Parocho e freguezes de Capelludos . .............. 000
Reitor de Areia de Romes,............................ 15200
Arcipreste de Villa Pouca d Aguiar—Agosti

nho de Sousa Gonçalves............................... 45500

Somma total........... 1325095

BOI.ETIM ECCLESIASTICO

COARÁ ECCLESIASTICÃ
CARTAS DE EN C O M M E N D A Ç Ã O

Foram passadas, por um anno, as seguintes:
Em 23 de julho, para a freguezia de S, Marimbo 

de Aguas Santas, ao revd.0 presbytero Antonio Joaquim 
Vieira ;

Idem, para a freguezia dc Santa Maria de Gemeos, 
ao revd.0 presbytero José Joaquim d’Abreu;

Idem, para a freguezia dc S. Geraldo de Loivos, 
ao revd.0 presbytero Domingos José Gaspar;

Idem, para a freguezia de S. Loureneo de Sande, | 
ao revd.0 presbytero Secundino Malheus da Silva Alves; i

Em 24, para a freguezia de S. Pedro de i ins de j 
Pondras, ao revd.0 presbytero Antonio Affonso Barroso;

Idem, para a freguezia de S. Marlinho de hareja, 
ao revd.0 presbytero Domingos José Gonçalves;

Em 26, para a freguezia de S. Malheus da Ribeira, j" 
ao revd 0 presbytero Sebastião Gonçalves d’Araujo;

Idem, para a freguezia de S. João Evangelista de 
Grovellas, ao redv.8 presbytero Jose Joaquim Pereira da 

Costa ;
Idem, para a freguezia de S. Salvador dc Bravãcs, 

ao revd.0 presbytero Francisco José d Araújo e Costa ,
Idem, para a freguezia de S. Mamede de Cuide, 

ao revd.0 presbytero José Joaquim Pereira ;
Em 28, para a freguezia de S. Pedro d’Alvile, ao 

revd.0 presbytero Bento Lopes de Carvalho,
Idem. para a freguezia de S. Salvador da Portella 

Suzã, ao revd.0 presbytero Anlonio Lopes de Faria ;
Idem, para a freguezia de Santo Anlonio de Sou- 

tellinho, ao revd.0 presbytero Álvaro Pão d'Araujo;

K Idem, para a freguezia de Santa Marinha de Villa 
Marim, ao revd.0 presbytero Joaquim Alves Pereira 

L Guedes.

NOTICIÁRIO

(Jlivonica i-eliglosa. — A'manhã, ha
verá na Sé Cathedral a procissão das Ladainhas.

Depois d’ámaiihã, exposição do SS. Sacramento na 
egreja do convento do Salvador. Feda do SS. Sacra
mento em S. Victor com sermão e procissão, de tarde. 
Procissão das Ladainhas na Sé Calhedral, e das Dòres 

i nos Congregados. Exercícios em honra do SS. Coração 
de Jesus na egreja do Seminário. Ladainha e bençao do 
SS. Sacramento, de tarde, na egreja da Conceição. Co- 

■ meça a Nevena de Santa Clara.
Este anno a festa do SS. Sacramento, que era de 

costume celebrar-se em S. Victor c a que acima alludi- 
’ mos, será feita no templo dc Nossa Senhora-a-Branca.

Segunda-feira, exposição do SS. Sacramento na 
j egreja de S. Thiago da Cividade. Festa de S. Domin- 
! gos no templo da Tamanca.

Quarta-feira, haverá na Sé Primaz a bênção das 
i uvas. Missa cantada na egreja do convento do Salvador, 
i Começa a novena da Assumpção de Nossa Senhora.

E, finalmente, quinta-feira, exposição do SS. Sa- 
: cramento na egreja do Carmo.

Procissão cie penitencia,.—Por vol- 
। ■ ta das 4 horas da manha de domingo passado houve 

i uma procissão de penitencia desde a egreja de S. Ai- 
■ ctor até ao Real Sanctuario do Bom Jesus do Monte, 

j i sendo conduzida a veneranda imagem de Nossa Senhora 
das Angustias para aquelle mesmo templo, onde perma
necerá á adoração dos fieis até que Deus Nosso Senhor 
se amercie de nós enviando-nos chuvas suflicientcs para 
fertilisação dos campos.

A procissão ia, como era dc d’espciar, em muito 
boa ordem, cantando-se o Terço durante o caminho para 
o Bom Jesus, em cujo lemplo alguns milhares de fieis 
ouviram missa, recitando lambem no fim a Ladainha de 
Nossa Senhora.

I^cstividadc.-—No proximo dia 5 verificar- 
sc-ba, no templo dc Nossa Senhora-a-Branca, a festa an- 

। nua! que é de costume alh ser celebrada em honra da 
Senhora das Neves. Nessa occasião e depois do Evange
lho, subirá ao púlpito, pela primeira vez, o revd.0 snr. 
João Francisco dc Faria Guimarães, ordenado de diáco
no, ultimamente sabido dos bancos das aulas, onde sem
pre foi estudante mui distincto e mui considerado pelo 

|; seu exemplar comportamento e assídua appplicação ao 
j ( estudo.

E’ de crer que a sua estreia seja brilhante, assim 
como brilhante foi sempre a sua carreira litteraria.

Plissa» novas.—Durante os últimos dias 
j; celebraram-se differentes missas novas em alguns tem- 
1 pios d’esta cidade e t o Bom Jesus do Monte. Muitos 
j dos novos levitas, que se ordenaram no domingo passa
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do, tencionam celebrar a sua primeira missa nas terras 
onde residem os paes d’elles, festejando coai toda a 
solemnidade esse aclo religioso.

ctuaram-se os seguintes:
O revd.0 Antonio Jacintho de Avila, apresentado cm 

um beneficio parochial da Sé Catedral de Angra; o revd.0 
João Maria da Silva e Andrade, idem; o revd.0 Fortunato 
da Fonseca Oliveira Neves, parocho de Ferreira-a-Nova, 
diocese de Coimbra, apresentado na egreja de S. Pedro 
das Alhadas, concelho da Figueira, da mesma diocese; 
o revd.0 Jose Teixeira Dias, apresentado na egreja de 
Santa Maria de Carqiicre, concelho de Rezende, diocese 
de Lamego; o revd.0 Manuel Joaquim Baplista Vieira da 
Cruz, apresentado na egreja de Santa Eulalia de Reve- 
Hie, concelho dc Fafe, diocese de Braga; o revd.0 Gui
lherme Cândido Gonçalves, apresentado na egreja de S. 
Mamede de Caniçada, concelho de Vieira, diocese dc 
Braga; o revd.0 Germano dos Santos, apresentado na 
egreja de S. .Miguel de Armamar, concelho de Armamar, 
diocese de Lamego.

Acccita ao presbytero José Joaquim Pinto a desis- 
teneia da egreja de S. Thomé de Caldeilas, concelho de 
Guimarães, em que foi apresentado.

Egrejas a concurso.—-Foi posto a 
concurso perante a direcção geral dos negocios eccle- 
siasiicos o provimento das seguintes egrejas parochiaes:

Na diocese de Lisboa—Nossa Senhora da Purifica
ção d’Alcoentre, concelho de Azambuja ; Santa Margari
da do Lavradio, concelho do Barreiro.

Na diocese de Braga—S. Thomé de Caldellas, con
celho de Guimarães; S. Domingos de Valle d’Anta, con
celho de Chaves.

de Fontosa
ncelho do Marco de Canavozes.

Ferreira do Zezere.

Magdalena, 
Azoia, con-

Coimbra— Santa Maria 
Santa Catharina de

iacese de

Na diocese do Porlo—Santa Chrislina

Mi
concelho 
celho de

Na diocese de 
concelho de Castro

Diocese de Funchal — Santa Maria Magdalena Jò 
Mar, concelho de Ponta do Sol.

Vizeu — Santo 
Da ire.

c de Bibo hos

de ATv!
Leiria; S.

Bem liaja,.— Na sessão de. terça-feira pas
sada o snr. deputado Marcellino de Mesquita chamou a 
attenção do governo para os repetidos casos de suicidio 
que se estão dando diariamente no paiz, passando a ser 
uma verdadadeira monomania.

Pediu ao governo que tome as mais enérgicas pro
videncias a esse respeito, evitando desde já que os 
jornaes publiquem noticias narrando os casos de suicidio 
pois que essas noticias são uma verdadeira propaganda 
para a repetição d’esses casos.

O snr. ministro da fazenda prometteu que o gover
no providenciaria sobre o assumpto, que reputa grave.

Não é só grave—é gravíssimo; por isso não é ne
cessário dar muitas voltas á mioleira para se dar prompto 
remedio a tão grande mal. Não se deve allribuir a ma

nia do suicidio sómente á publicidade que os jornaes 
diariamente dão a essas verdadeiras desgraças. Essa pu
blicidade contribúe poderosamente para a propagação 
dos suicidios; porém a verdadeira causa do mal é a falta 
de sentimentos religiosos que infelizmente se vae alas
trando por todas as camadas sociaes.

Os suicidas não acreditam na immortalidade da al
ma, nem no cen nem no inferno. Segundo elles, não ha 
vida futura; tudo acaba com a morte, e d’ahi termina- 
dos 
das

ficam lodos os trabalhos, todas as mortificações, lo
as penas.. .
Triste 1
Pois bem : se o snr deputado Marcellino de Mes

quita quer que a humanidade inteira fique completamen
te curada da monomania do suicidio, peça ao governo, 
não só que prohiba a publicidade dos casos que se dão 
tão frequentes, mas principalmente que providenceie pa
ra que seja radicado no coração de todos o verdadeiro 
sentimento religioso.

A Religião de Jesus e o mais" execllente balsamo 
para curar por completo essa funesta chaga social Não 
prohibam a sua applicação ; facultein-o, auxiliem o seu 
desenvolvimento o mais que seja possível, e depois vèr- 
se-ha acabar a monomania dos suicidios.

Todavia achamos muito louvável o pedido do illus- 
tre deputado; e oxalá que lodos os jornaes o altendam, 
como nós que já ha muito seguimos o syslema de occul- 
tar similhanles desgraças e misérias.

Congresso Catliolico—A commissão 
de meios para a realisação do Congresso Calholico nesta 
cidade, em sessão realisada no sabbado, deliberou que 
a mesma (içasse presidida pelo sur. dr. .Manoel José 
d’01iveira Guimarães, muito digno abbade de S. Pedro 
de Maximinos, sendo secielariado pelos snrs. conego 
Domingos Moreira Guimarães e dr. Manoel d'Albuquer- 
que, illustrados professores do curso thcologico no Semi
nário -Archidioccsano.

Essa mesma resolução foi communicada ao Exc.mo 
e Rev.1"0 Snr. Arcebispo Primaz, que se dignou approval-a 
com a maxima satisfação.

Kxames.—Estão por agora terminados os 
exames de preparatórios no Lyceu e Seminário. Houve 
bastantes reprovações, não sendo isso de estranhar por
que em geral a rapazeada, no ultimo anno lectivo, en
tregou-se demasiadamcnle a cnthusiasmos patrióticos 
com grave detrimento das suas occnpações escholares.

O resultado era previsto—reprovações em grande 
quantidade.

ra dos deputados, o sr. Mendes Pedroso apresentou um 
projeclo de lei, autorisando as administrações das mise
ricórdias e hospitaes a reformarem os seus capellães, não 
sendo a aposentação inferior a 120;j»Ô00 reis, nem supe
rior a 300^000 réis annuaes.

Epidemia.—Grassa com bastante intensida
de o lypho em alguns concelhos do districto de Vizeu e 
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nomcadiimente em Nellas, onde, segundo consta, se leem 
dado alguns casos fataes que espalham o terror ifaquel- 
la villa.

A moléstia apresenta-se de tal modo fulminante e 
violenta, que os facultativos téem mandado enterrar os 
cadaveres logo após a morte, sem esperar o tempo de
terminado pelos regulamentos!

Um Bom legado.— lía dias falleceu cm 
Lisboa a snr? D, Maria Balbina dos Reis Pinto, deixan
do uma fortuna de cerca de 300:000^006 e instituindo 
como sua única herdeira e testamenteira a irmandade 
da Senhora da Sande. Constando que no jazigo da fina
da, no cemitério do Alto de S. João, existiam grandes 
valores, apresentou-se alli o juiz de paz de Santa Em 
gracia, acompanhado pelo escrivão e pelos representan
tes da irmãndãíle, para fazerem o devido arrolamento.

Efléclivamente, no tumulo alludido, dentro de saç- 
cos c de outros volumes, devidamente séllados e carim
bados pela lestadora, foram encontrados os seguintes 
objectos: Uma custodia de alto valor, tres cálices de 
prata c um outro vaso sagrado, um ninho de passaras 
com quatro ovos, pedras de mármore de diíferenles qua
lidades, dezoito castiçacs de prata, salvas do mesmo me
tal, photographias da Senhora da Saude e de outros santos, 
quadros de algum valor, muitas coroas fúnebres, lenços 
de sèda e de algodão, espingardas, polvorinhos, balas, 
rewolvcrs e pistolas, jarros da índia, anneis, gravatas 
com muito uso, caixas de xarão e de folha envernizada, 
contendo muitos objectos, taes como botões, cigarros, 
charutos, cachimbos, charuteiras, chicotes, bengalas, 
chapeos de sol, etc., etc. Um bazar completo!

Os mezarios da irmandade quizeram retirar o espolio, 
mas o snr. administrador declarou-lhes que podiam fazer 
o arrolamento, mas que não authorisava a sabida do 
espolio sem ordem da commissão administrativa do mu
nicípio de Lisboa.

Ila quem assevere que a finada não eslava no gòso 
das suas faculdades desde que lhe falleceram o marido 
e tres filhos, explicando-se assim o ter desbordado todos 
os seus parentes.

Xo 'Vaticano. Na ultima recepção diplo- i 
malica no Vaticano, o Em.'"0 Cardeal Rampolla fallou com 
os representantes estrangeiros a respeito da imprensa 
italiana, que sustenta que o Vaticano é território italiano, j

Todos os diplomatas, e entre elles o ministro da ; 
Prussia, Schloezen, reconheceram, pelo contrario, que o | 
território do Vaticano pertencia á Santa Sé.

Entre I^ortngfal e Inglaterra.
■—Ha dias inaugurou-se em Southampton umas dokas j 
novas. A. rainha Victoria foi exprcssamenle de Osbornc . 
assistir á inauguração. Pronunciaram-se diversos discur
sos, mas o mais importante foi o do ministro das coló
nias, que declarou que o accordo anglo-allemão daria 
um novo impulso ao commercio, e q.ie esperava que 
d'alli a alguns dias se concluiria com Portuga! um accor- 
do igualmente satisfactorio.

Bom sera que assim seja.

A. nova encyclica.—Um corresponden
te de, Roma telegraphou para Paris, que Sua Santidade 

। tem quasi concluída a encyclica sobre as questões so- 
I ciaes. Entretanto não póde ainda prevêr-se quando se. 
I fará a publicação.

O Santo Padre, diz o mesmo correspondente, le
vanta-se algumas vezes de noite, sempre com o pensa- 

lí mento no trabalho que o occupa; retoca então um ou 
i outro período, substituo uma ou outra palavra. Ila ca- 
i sos em que Leão XIII tem modificado completamcntc o 

i texto primitivo. Alem d’isso o Santo Padre consulta. A’s 
i vezes até tem mandado imprimir alguns exemplares pa

ra consultar um ou outro Prelado, e este põe á margem 
' qualquer observação.

O Santo Padre desgosta-sc muitas vezes com as 
traducções que fazem dos seus documentos: quer as 

I traducções muito litleraes, e não muito litteratas, para 
I que sc não altere o sentido.

N ovo ultraje.—Em Roma haverá breve- 
í I mente novas manifestações injuriosas contra a Religião 

; c contra o Summo Pontífice, promovidas pelas seitas 
I ímpias.

As novas festas que sc projeclam, c que são uma 
reproducção das de Jordano Bruno, terão logar pela 
erecção duma estatua a Voltaire, que brevemente sera 

j inaugurada na cidade eterna.

O exc.nw snr. dr. José Martins Peixoto, di
gníssimo e muito illnstrado desembargador da 
Relação Ecclesiastica, abriu o seu escriptorio de 
advogado na rua dos Sapateiros, (casa do Es- 

. leves) onde póde ser procurado desde as 9 ip2 
horas da manhã ate ás 4 da tarde.

AMNUNCIOS

Agencia de negocios ecclesiaslicos
A Agencia de Negocios Ecclesiaslicos Ma

noel Fragoso A Companhia, com o seu cartorio 
em Braga no Largo do Paço n.° á, participa aos 

! muito Revd.?s Parochos do Arcebispado que con
tinua a tratar todos os negocios ecclesiaslicos em 

I Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 
Braga com a maxima brevidade e economia, do 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- 
lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Wn- 
cia. " ' c

Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Baslos deixou de ser empregado.

Braga, I de fevereiro de 1890.
O Director,

Manoel Fragoso.
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IMPRENSA B COLLEGIO DE S. LUIZ
NO EDIFÍCIO DO hIESMO COLLEGIO

LARGO DAS CARVALHEIRAS

BRAGA

N’ESTA Imprensa recentemente montada, 

executa-se todo e qualquer trabalho 
concernente á arte typogiaphica, para o que ha 

uma variadíssima collecção de vinhetas, tarjas e 
tvpos dos mais modernos, tanto para obras scien- 
ificas e litterarias como para jornaes, lactaras, 
memoranduns, mappas, relatórios, estatutos, di
plomas, menús, participações de casamento, cir
culares, convites, timbres em papel, enveloppes 
c rotulos para garrafas etc. etc.

Ha uma variadíssima collecção de tvpos para 
cartões de visita.

Imprime-se em ouro, prata c em typo- 
cromia. Também se imprime em seda e velludo, 
a ouro em folha, por um systema completamente 
novo.

Para revisão de provas ha nesta Imprensa 
indivíduos competentemente habilitados, que se 
encarregam das mesmas.

PREÇOS BARATOS.

CUSTODIO JOSE DA SILVA AMORIM A FILHO
VESTIMEATFIRO 

17=RUA 1)0 S0UT0=17

1) ÀRTICIPAM aos seus amigos e freguezes 
■ que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diur
no e totum, edição MICHLINLE e RATISBON/E.

Na mesma casa se fazem Iodas as alfaias 
próprias para egreja, para o que leem um grande 
e variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

DOMINGOS PEREIRA DAZEVEDO
5—Largo do Paço—5

BRAGA
A aununciante participa aos seus amigos e 

freguezes, que acaba de receber um va
riado sortimento de casimiras e outras fazendas, 
para a presente estação d’inverno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promptidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes, e de tratar todos os negocios de
pendentes do Paço Archiepiscopal e daNunciatura.

Igualmenle se encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do Brazil.

PAERIGA DE TECIDOS DE SEDA
E

DE PARAMENTOS PARA EGREJA
DE

Jose Joaquim «VOlíveíra
20 —Rua do Souto, 20—B) aga

N’esla fabrica sc tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’e.greja, lustrina e sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a família real portugueza—sen
do uma no reinado da senhora D. Maria II em 1852, e 
outra no do senhor D. Luiz I em 1887—se fazem pa
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam encommendadas.

O FRANCO-MAÇÃO DA VIRGEM
POR

FL,. BOUirOUItS
VERSÃO D0~ ORIGINAL

POn

A. J. FERNANDES DE CARVALHO
Preço.............................................. 300 reis
Pelo correio.........................  320 »

Acha-se ávenda na redacção d'este jornal

RECEBEM-SE ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS. 
AS AULAS ABRIRAM-SE NO DIA 7 D 0UTUBRO

BRAGA- -IMPRENSA DO COLLEGIO DE Ã LUIZ—1890.—O EDITOR RESPONSÁVEL —BENTO JOSE BARROSO.


